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1 Introdução 

Ana Elisa Parra BELISÁRI02 

Eduardo José MANZINP 

Quando falamos sobre educação especial e/ou aluno especial 
com pessoas que não têm nenhuma relação com esta área, elas ficam 

admiradas e até perguntam como que nós conseguimos trabalhar com essas 

crianças, dando a impressão de que essa tarefa seria uma das impossíveis 
de serem realizadas. A maioria delas ainda argumenta que jamais teria 
coragem de trabalhar. Algumas pessoas chegam até comentar se temos dó 

quando exigimos dele alguma resposta ou exigimos a realização de 
atividades. Essa mesma concepção, de pena, dó e incapacidade, pode ocorrer 
nos meios educacionais (Manzini, 1989). 

Manzini (1989) apresentou o depoimento de uma mãe em busca 
de uma escola da rede regular de ensino para seu filho portador de paralisia 
cerebral. A mãe relatou suas dificuldades em conseguir a integração 

relembrando as conversas com diretores e professores. Revelou a face de 
uma escola que, por não oferecer oportunidades, acabava segregando o 
deficiente físico. 

É comum encontrar pessoas que não acreditam no potencial 
do deficiente, e ainda afirmam que não conseguirão realizar tarefas que 
um aluno não deficiente realizaria, não podendo assim estudar em classe 

comum e tirar um diploma (Mazzotta, 1997). 

' Trabalho final apresentado ao Curso de Especialização em Educação Especial, convênio Unesp/Capes/ 
Proesp, 1997-1998. 
2 Professora de classe especial para o aluno com deficiência física. Bolsista Capes. 
3 Docente do Departamento de Educação Especial - Faculdade de Filosofia e Ciências - Unesp - Campus 
de Manlia e orientador do estudo. 
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